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LEI MUNICIPAL Nº 4413 89 DE 13 DE JULHO DE 2023

Autoria: Poder Legislativo (Ver. José Luís Fornasari)
Denomina a Rua 11 do Residencial Vila Romi, como Rua Waldovina Maria Verzignasse Paduan, Dona Vina.
RAFAEL PIOVEZAN, Prefeito do Município de Santa Bárbara d’Oeste, Estado de São Paulo, no uso das atribuições que lhes são conferidas por Lei, faz saber que a Câmara Municipal aprovou e ele sanciona e promulga a seguinte Lei Municipal:

Art. 1º A Rua 11 do Residencial Vila Romi passa a ser denominada como “Rua Waldovina Maria Verzignasse Paduan, Dona Vina”.

Art.  2º A biografia da homenageada é parte integrante dessa Lei.

Art. 3º A prefeitura em momento oportuno afixará placa denominativa para a perfeita identificação da respectiva Rua.

Art. 4º As despesas oriundas da execução dessa Lei correrão por conta de verba própria do orçamento vigente, suplementada se necessário.

Art. 5º Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.
Santa Bárbara d´Oeste, 13 de julho de 2023.

RAFAEL PIOVEZAN  

Prefeito do Município

Este texto não substitui a publicação oficial
Autógrafo nº 092/2023

Projeto de Lei nº 33/2023

BIOGRAFIA

Waldovina Maria Verzignasse Paduan nascida em 04 de agosto de 1935, foi casada por 47 anos com Sr. Hélio Paduan, mãe de: Maria Júlia Paduan Aranha,Vilma Paduan Bellani, Édina Páduan da Silva, Telma Mary Paduan Nolle e Edson José Paduan.
Muito atuante em sua comunidade, mulher de fé inabalável foi pioneira e coordenadora em trazer para o município a capela da Mãe Rainha e Vencedora Três Vezes Admirável de Shoenstatt. Também realizada diversos bazares em prol dos mais necessitados. Realizava visitas ao Asilo São Vicente afim de levar um pouco de amor e alegria aos idosos que lá moravam. Sempre preocupada com os mais vulneráveis. 
Dona Vina, participou do via Crucis como Verônica, fazia teatro, era integrante do Coral da igreja Matriz e participante Grupo de Terceira idade “Arco-íris”; também dava aulas de crochê no centro social urbano, na igreja e em sua casa para mulheres que buscavam aprender e ter uma renda. Desta forma, antes mesmo da feira do artesanato ter os moldes que se apresenta hoje em dia, Vó Vina como é carinhosamente chamada por seus 8 netos e 10 bisnetos, iniciou junto com demais artesãs a expor os produtos nos bancos de pedra da Praça Central. 
Com uma vida dedicada à prática do bem e do amor ao próximo, Dona Vina foi ao encontro do Pai Celestial em 13 de julho de 2011, dia que é dedicado a Nossa Senhora Rosa Mística.[image: image1.png]
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